
 

NESTA EDIÇÃO: 
 

A MEDICINA FURB  O QUE VEM POR AÍ?  CULTURA & MEDICINA 

 
 

MEDICINA FURB REALIZA SUA 1ª NOITE CULTURAL 
Evento reuniu apresentações musicais e exposições artísticas diversas 

Págs. 16 e 30 

 
 

 

O NOVO CENTRO DE SIMULAÇÃO 

CLÍNICA 
Prof. Hamilton Fogaça 

Novo laboratório de treinamento (imagem) tem 

sua inauguração prevista para esse semestre 
Pág. 26 

ACONTECIMENTOS 

Recepção dos Calouros,Workshop, Cerimônia do Jaleco 

(imagem)  e muito mais 

Pág. 15 

A FUNDAÇÃO DO CURSO DE MEDICINA DE 

BLUMENAU 

Entrevista com Dr. Siegmar Starke, membro da comissão 

fundadora do curso de Medicina da FURB 
Pág. 3 

PAATC 
Entenda como funciona o Programa que já 

auxiliou vários acadêmicos MedFurb a 

apresentarem trabalhos acadêmicos pelo Brasil 

Pág. 24 

 

CUMPRIMENTOS DA 

REITORIA 
Uma mensagem especial para 

os acadêmicos de Medicina da 

FURB 

Pág. 2 

TRANSPARÊNCIA CAMBLU 

Confira tudo o que foi trabalhado durante o 

semestre pelo Centro Acadêmico 

Pautas abordadas 
Pág. 17 

 

Fluxo financeiro 
Pág. 18 



JUNHO  / /  2019  / /  1ª EDIÇÃO 
A MEDICINA 

FURB 
 

  PÁGINA 2 
 

REITORIA 

 

CUMPRIMENTOS  

DA REITORIA 
 

Um recado da reitora para os  

acadêmicos de Medicina  
 
PROFª. REITORA MÁRCIA 
 ESPÍNDOLA 
 

Queridos acadêmicos e acadêmicas do curso de Medicina da 

FURB,  

Cumprimento e parabenizo pela organização e lançamento do 

primeiro Jornal de Medicina da FURB, um espaço de comu-

nicação e reflexão importante entre os discentes, docentes e 

toda a comunidade. 

Nosso curso de Medicina possui uma bela história de 29 anos 

e até o primeiro semestre de 2019 formou 1.298 profissionais.  

Nossos egressos possuem formação diferenciada. Por ser uma 

Universidade, a FURB oferta além do ensino, a pesquisa e a 

extensão, garantindo formação contextualizada. Desde sua 

origem, o curso realiza aulas práticas e o seu internato em uni-

dades de saúde municipais e hospitais de Blumenau. Essa es-

tratégia aproxima os estudantes da vida cotidiana das pessoas 

e desenvolve olhares acadêmicos críticos e voltados para os 

problemas reais da população. 

Essa histórica aproximação dos cursos da área da Saúde com 

a Secretaria de Saúde de Blumenau resultou na Política Mu-

nicipal de Integração Ensino-Serviço-Comunidade, proposta 

que recebeu o Prêmio INOVASUS pelo Ministério da Saúde 

e a Organização Panamericana da Saúde - OPAS. Na dimen-

são da Extensão universitária destaco as sete edições dos pro-

jetos de Educação pelo Trabalho na Saúde (Pet-Saúde) capta-

das em sete editais nacionais, com oferta de bolsas de exten-

são financiadas pelo Ministério da Saúde.  

Formamos e continuaremos a formar profissionais que fo-

mentam o desenvolvimento social, econômico e ambiental 

responsável. Por tudo isso, nossos egressos ocupam posições 

de destaque na Saúde do nosso município, região, Santa Ca-

tarina e em nível nacional. 

Somos muito honrados pela escolha de fazer sua formação na 

FURB e pelo convívio nesses anos tão especiais de suas vidas. 

Os acadêmicos do curso de Medicina são dedicados e com-

prometidos, desde o esforço para ingresso na Universidade, a 

dedicação em tempo integral para os estudos e o engajamento 

em várias atividades, como agora na organização do Jornal. 

Tudo isso confirma o compromisso que assumem com a 

FURB. Muito Obrigada e Sucesso!!!

 

  

 

 CORPO DOCENTE 
 

 

Coordenador do Colegiado do Curso de Medi-

cina/Coordenador do Curso:  

Me. Ricardo Dantas Lopes 

 

Chefe do departamento de medicina:  

Me. Tarcísio Lins Arcoverde 

 

Diretor do CCS da FURB:  

Dr. Carlos Roberto de Oliveira Nunes 

 

Reitora da FURB:  

Profª. Márcia Cristina Sardá Espíndola 

 

Vice-reitor da FURB:  

João Luiz Gurgel Calvet da Silveira 

 

Pró-reitor de Administração (PROAD): 

Prof. Jamis Antônio Piazza 

   

Pró-reitora de Ensino (PROEN):  

Dr. Romeu Hausmann 

 

Pró-reitor de Pesquisa e Extensão (PROPEX):  

Dr. Oklinger Mantovaneli Junior 

 

Membros do Colegiado do Curso de Medicina: 

Drª. Caroline Valente (DCN) 

Prof. Cleomar Orlando Aigner (Medicina) 

Drª. Maria Cláudia S. Lobe (Medicina) 

Me. Ricardo Dantas Lopes (Medicina) 

Me. Robson Luiz Dominoni (Medicina) 

Me. Sérgio Adam Mendonça (Medicina) 

Drª. Simone Wagner (DCN) 

Me .Tarcísio Lins Arcoverde (Medicina) 

Bruno Pfiffer (Discente) 

Gustavo Ramos Stein (Discente) 

Lucas Schimmelpfennig (Discente) 
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A Medicina FURB – Conheça um pouco mais sobre as instituições que fazem nosso curso através de quem faz elas 

 

 
TECNOLOGIA 

 

FURB INCENTIVA O USO 

TECNOLOGIAS EM SALA 

DE AULA POR MEIO DE 

NOVO AMBIENTE DE 

APRENDIZAGEM 

 

Novas tecnologias já foram utilizadas no de-

correr do semestre 
 
DRª MARIA CLÁUDIA SCHMITT LOBE 

Médica Pediatra, Coordenadora da Saúde da Criança e do 

Adolescente - 8ª fase e do Internato em Medicina da Família 

e Comunidade e Pediatria – 9ª fase 

 

Cada vez mais o Ambiente Virtual de Aprendizagem 

(AVA) é fundamental no ensino, uma vez que ele 

oferta apoio ao estudante e gera maior interação entre 

conteúdo e aluno. Um AVA serve para troca de infor-

mações e comunicação, para repositório de conteúdo, 

para promover atividades e avaliações, entre várias 

outras ações.  

Foi justamente pensando na modernização do ensino 

que a FURB, a partir do segundo semestre deste ano 

torna obrigatório o uso do AVA3, que já vem sendo 

implantado desde o ano passado. 

Os benefícios desta ferramenta são muitos “a começar 

pelo fato de ela ser responsiva e totalmente adaptada 

aos smartphones, além de ter aplicativo próprio”, ex-

plica Clarissa Josgrilberg, chefe da Divisão de Moda-

lidades de Ensino, que é o setor responsável pelo ge-

renciamento da ferramenta. 

Vários cursos já vêm fazendo bom uso deste recurso 

para diversas atividades pedagógicas, entre elas des-

taca-se as provas on-line da área da pediatria e neuro-

anatomia, realizadas pelo curso de Medicina da 

FURB. “No primeiro semestre de 2019 foram feitas 

cinco provas onlines em duas disciplinas do curso de 

Medicina e todos os feedbacks que recebemos, tanto 

dos alunos quanto dos professores, foram positivos”, 

conta Cibele Bohn, técnica administrativa que traba-

lha na monitoria do AVA3.  

Entre as vantagens da avaliação online está: limitar o 

tempo do aluno para preencher a prova e cada questão 

e intercalar questões e alternativas ofertando diferente 

visualização da prova para cada aluno, o que dá mais 

segurança às avaliações. Além disso, este recurso 

oferta enorme possibilidade de análise de respostas e 

desempenho da turma, gerando média por turma, taxa 

de erros, índice de facilidade por questão, entre outras 

ações. Assim, o docente tem mais recurso para fazer 

com que a avaliação sirva de diagnóstico e aperfeiço-

amento da aprendizagem do aluno. 

As novas tecnologias para diversificar o binômio en-

sino aprendizagem estão disponíveis na FURB. 

No 1o semestre de 2019 as fases 8a e 9a do curso de 

medicina realizaram provas no sistema online. A ori-

entação e apoio da DME e DTI foram indispensáveis.  

Estas provas que anteriormente eram feitas em papel, 

uma grande quantidade de gasto, foram elaboradas 

por professores de pediatria e enviadas ao grupo da 

DME e DTI que forneceu apoio para confecção das 

provas. 

Inicialmente os alunos ficaram assustados com o novo 

sistema de realização de provas, mas como hoje, a tec-

nologia deve auxiliar o professor e muito ao alunos, 

logo, na segunda prova todos estavam tranquilos, já 

com a nota sendo informada 30 minutos após o tér-

mino da prova. Foi oportunizado discussão das ques-

tões com os alunos em dois momentos após a prova.  

Esta forma de avaliação dos alunos é uma ferramenta 

a mais que melhora a qualidade do curso. Não é a 

única forma de avaliação, temos avaliações práticas, 

teórico-práticas, seminários em diferentes cenários de 

prática. Diversidade na aplicação de avaliações im-

plica em comprometimento com o aluno.  

Novas ferramentas de avaliação com o uso de tecno-

logia visam melhorar o processo de ensino-aprendiza-

gem. É enfrentando novos desafios que buscamos ino-

var. 
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INSTITUIÇÕES 

 

O CAMBLU 
 

O que é o Centro Acadêmico de Medicina de Blumenau?  
 
GUSTAVO RAMOS STEIN 

 

Para que vocês, leitores, possam entender melhor o 

CAMBLU, divido esse artigo em duas partes: repre-

sentatividade enquanto instituição; e visão pessoal. 

 

Representatividade 
 

O Centro Acadêmico é a instituição de representação 

dos acadêmicos de Medicina na FURB. Somos res-

ponsáveis por criar a ponte de comunicação entre os 

acadêmicos, professores e gestores da universidade, 

sempre em busca de melhorar o ensino e a infraestru-

tura do curso. Ademais, somos a voz dos acadêmicos 

e os representamos no Colegiado do Curso, no Con-

selho do Centro de Ciências da Saúde, no Núcleo Do-

cente Estruturante (NDE), na Comissão de Planeja-

mento Estratégico do Campus V, e mediante às divi-

sões administrativas da FURB. 

Além de representatividade, organizamos eventos 

para complementar o conhecimento curricular, desen-

volver e incentivar a cultura, acolher e recepcionar os 

acadêmicos. Alguns dos eventos são: Recepção dos 

Calouros, Cerimônia do Jaleco, Workshops, Semana 

Científica de Medicina (SECIMED), Reunião Aberta, 

e mais recentemente a Noite Cultural em parceria com 

a IFMSA-Brazil.  

Com o intuito de estimular a produção científica e a 

organização de eventos das Ligas Acadêmicas, ofere-

cemos mensalmente o PAATC – Programa de Apoio 

a Apresentação de Trabalhos Científicos – e semes-

tralmente o PAF – Projeto de Apoio Financeiro às Li-

gas Acadêmicas. 

Tendo em vista a otimização do tempo dos acadêmi-

cos e o conforto dentro da Universidade, esse ano o 

CAMBLU inaugurou a Sala de Convivência da Medi-

cina, um ambiente compartilhado que propicia o des-

canso no intervalo das aulas, estudo com materiais de 

residência médica, momento de distração e integração 

com os acadêmicos do curso, café para otimizar o de-

sempenho, além de estrutura para que possam ser fei-

tas refeições dentro da universidade. Somos responsá-

veis por sua manutenção. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Visão Pessoal 
 

Como atual Presidente do CAMBLU, digo que fazer 

parte do Centro Acadêmico é exercer a medicina 

mesmo sendo estudante, é poder ajudar o próximo. É 

refletir, encontrar problemas e criar projetos ou solu-

ções em prol de toda comunidade acadêmica. Nos pre-

ocupamos não só com representatividade e ensino, 

mas com o conforto e bem-estar dos acadêmicos. 

Aprendemos, a cada dia, o funcionamento da Univer-

sidade e o nível hierárquico-administrativo, para gerar 

eficácia ao nosso trabalho e aos resultados que alme-

jamos.  

Um desafio como presidente do CAMBLU é enten-

der, enquanto acadêmico, o lado discente e o lado do-

cente, de modo a tomar decisões sensatas. E mais, 

além do lado discente e docente, é preciso entender a 

gestão administrativa superior. Isso faz-se necessário 

para alinhar nossos ideais para que possamos cami-

nhar juntos, em prol da Universidade e do Curso. 

Particularmente, o Centro Acadêmico é uma experi-

ência que vou levar para o resto de minha vida. 

Aprendi a me comunicar em público, realizar gestão 

de pessoas, gestão em saúde e gestão de negócios. Es-

pero que futuramente eu possa fazer a diferença en-

quanto Médico, representando outras instituições e 

empreendendo em saúde. Agradeço a toda diretoria da 

gestão 2019 por acreditar no trabalho em equipe. Por 

mais que estejamos na metade do ano, colhemos mui-

tos frutos do nosso trabalho, e ainda colheremos mui-

tos outros! 

 

Logo Oficial do CAMBLU 
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INSTITUIÇÕES 
 

IFMSA BRAZIL FURB 

 
Um pouco sobre a instituição 
 
COMITÊ LOCAL IFMSA BRAZIL FURB 
 
 

A International Federation of Medical Students Asso-

ciation (IFMSA), é uma organização não governa-

mental, suprapartidária, sem fins lucrativos, criada em 

1951, organizada e gerida por trabalho voluntário de 

estudantes de Medicina do mundo inteiro. Atualmente 

é a maior organização estudantil do mundo, presente 

em mais de 120 países.  

A IFMSA promove a realização de trabalhos voluntá-

rios e discussões sociais por estudantes de medicina, 

além de servir como mediadora para intercâmbios clí-

nicos, cirúrgicos e de pesquisa. A IFMSA também é 

ligada à Organização Mundial da Saúde (OMS), à Or-

ganização das Nações Unidas (ONU) e outras institui-

ções ao redor do mundo. 

O Comitê Local FURB da IFMSA Brazil foi fundado 

em 2012 e hoje conta com 66 acadêmicos filiados. 

Desde sua fundação, já realizamos diversas atividades 

voluntárias de promoção de saúde e direitos humanos 

nas comunidades de Blumenau e região, além de 

eventos acadêmicos na universidade e ter enviado 

mais de 80 estudantes de Medicina da FURB para o 

exterior. 

 

“A IFMSA Brazil como um todo é uma 

experiência única. Nessa instituição en-

contro amigos para a vida toda, me 

torno cada dia melhor como estudante e 

como ser humano e adquiri e continuo 

adquirindo conhecimentos que nunca 

imaginei encontrar em um só lugar. 

Desde que entrei como coordenadora lo-

cal e até o momento já estando em um 

cargo nacional são incontáveis os mo-

mentos incríveis e as oportunidades que 

tive. Se você quer ser um bom líder? Tem 

aqui. Quer ter contatos em todos os esta-

dos do país? Temos também. Quer não 

apenas ter um diploma, mas quer se for-

mar um médico que vai fazer a dife-

rença? Só te digo uma coisa... 

A IFMSA Brazil é o teu lugar!” 

Karine Emanuele Tres 

Diretora Local de Saúde Pública – Ges-

tão 2018/2019 

 

“Oi gente, sou Alice, a atual presidente 

da IF BR FURB! Falar da IF pra mim é 

um prazer pois dentro desse comitê que 

eu me encontrei na faculdade! Sempre 

gostei de realizar atividades que ajudam 

o próximo e me ajudam a ser melhor e 

dentro da IF encontrei isso, uma família 

onde posso ser eu mesma e realizar ati-

vidades com a comunidade, com o pró-

ximo, além de aprender cada dia mais 

uma medicina humanizada que é o que 

desejo que a medicina seja .Além disso 

durante esse ano na IF aprendi a ser lí-

der, a lidar com o próximo e com todas 

as dificuldades que podem aparecer pelo 

caminho. A IF me ensina sobre a vida, 

sobre o próximo, além das incríveis 

oportunidades profissionais e pro currí-

culo que surgem a cada dia!” 

Alice Tabita Lemes Fernandes da Silva 

Presidente Local – Gestão 2018/2019 

 

“Olá família MEDFURB, sou Beatriz, 

atualmente Leo-D (Diretora Local dos 

Intercâmbios Internacionais Clínicos-Ci-

rúrgicos) da IFMSA Brazil FURB  

Dentro dessa instituição as possibilida-

des são inúmeras, sejam acadêmicas ou 

pessoais.  

Hoje, depois de estágio, organização de 

eventos, participação em projetos, As-

sembleia Geral. Não sei quantificar meu 

crescimento, mas sei qualificá-lo como 

uma oportunidade que, com certeza, me 

fará uma médica diferente.  

Dois lemas dessa Federação, para mim, 

simbolizam muito o que a “IF” significa: 

“Estudantes de Medicina que fazem a di-

ferença” e “Pense global, aja local”. 

Apesar de parecer ser uma doce utopia, 

acredito que simples ações realmente 

podem mudar nossa comunidade, nosso 

país e nosso planeta. Por isso essas fra-

ses, que vejo se realizarem na prática em 

nosso comitê local, me deixam com espe-

rança e muito feliz por poder fazer parte 

dessa história!  

Um grande abraço a todos.” 

Beatriz Pereira Lopes 

Diretora Local dos Intercâmbios Inter-

nacionais Clínicos-Cirúrgicos – Gestão 

2018/2019 

 

“A IF é como uma família para mim, 

desde o início foi ela que recepcionou os 

calouros, proporcionando uma experiên-

cia incrível já no início do curso, a ação 

solidária com moradores de rua. Além 

disso, a IF é uma instituição que faz 

crescer pessoalmente porque aprende-se 

Logo Oficial da IFMSA BRAZIL FURB 
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a ter contato com uma gama variada de 

pessoas com trocas de experiências  

muito enriquecedoras. É difícil listar em 

apenas um parágrafo tudo que a IF pro-

porciona, mas ainda vale destacar a im-

portância curricular da IF com os 

aprendizados proporcionados pelas ca-

pacitações que ocorrem, pelos intercâm-

bios e todo o material da instituição. Por 

fim, é um espaço onde as mais variadas 

ideias e que até mesmo podem parecer 

distantes, podem florescer e promover 

saúde das mais diversas formas”. 

Priscila Pegoretti 

Diretora Local de Direitos Humanos e 

Paz – Gestão 2018/2019 

 

“Entrei na IFMSA Brazil FURB com o 

ideal de que faria algo em prol e em 

nome da comunidade, mas descobri que 

por trás de tudo isso, a IFMSA FURB é 

uma família, disposta sempre a ajudar e 

acolher! “Um por todos e todos por um” 

descreve bem o que é essa instituição, só 

que com mais afiliados do que 3 mosque-

teiros.” 

Heloísa Chiquetti  

Coordenadora Local do Comitê IFMSA 

BR FURB 

  

“A IF BR representa para mim a identi-

ficação com uma representação estudan-

til universitária. Através dela, pude par-

ticipar de projetos que não somente 

transformaram a vida do próximo, mas 

também transformaram a mim mesma. A 

sensação de sempre estar ajudando é im-

pagável.”  

Sheila Wayszceyk  

Diretora Local de Intercambio Nacional 

– Gestão 2018/2019 

 

“A IFMSA Brazil FURB, além de ser 

uma instituição de extrema importância 

para aprimorar o curso de medicina, 

também serve como uma comunidade 

aos estudantes que participam, inte-

grando diferentes fases do curso e sem-

pre buscando ser inclusiva! Quando en-

trei no curso, fiquei apaixonada com o 

trabalho realizado pelo comitê, e ao po-

der fazer parte da realização de melho-

rias ao curso a sensação é de outro 

mundo! Ver a diferença que faz às pes-

soas os tópicos selecionados nas ações 

recompensa todos os momentos de es-

tresse e esforço na organização.” 

Sofia Schmitt Schlindwein 

Coordenadora Local do Comitê IFMSA 

BR FURB 

 

“Tive a oportunidade de participar do 

projeto Florescer e ter contato com as 

meninas do SEMUDES. Nele foi reali-

zada uma ação sobre valorização pes-

soal e autoestima. Aprendi que indepen-

dentemente do quão difícil a história de 

vida tenha sido o que é importante para 

determinar o futuro é enxergar e criar 

novas oportunidades. Nessa conversa 

podemos entender os sonhos de cada 

uma e encontrar meios de realizá-los. 

Foi muito gratificante.” 

Leíse Herrmann Parizotto 

Coordenadora Local do Comitê IFMSA 

BR FURB 

 

“A IFMSA com seu lema “Pensar Glo-

bal, agir Local” se destaca a primeira 

vista por suas ações e intercâmbios, mas 

também é responsável pelo desenvolvi-

mento de habilidades pessoais e acadê-

micas como aprender a lidar com gestão 

de pessoas, falar em público, organizar 

eventos, além de possibilitar participar 

do Hearts for the Homeless, o qual além 

de agregar curricularmente também pos-

sibilitou uma experiência de contato com 

outra realidades provocando mobiliza-

ção e desejo de tentar mudar nem que 

seja minimamente a situação do outro. 

Além disso, a IFMSA torna possível rea-

lizar mudanças ou criar momentos que 

sentimos falta na FURB como a Noite 

Cultural. A IFMSA conta com inúmeras 

parcerias entre elas o Ministério da Sa-

úde que, por consequência, credibiliza 

seus eventos, além de dar toda voz e re-

presentatividade a nível nacional. Ade-

mais, a instituição realiza congressos e 

Workshops a nível nacional, no qual es-

tão presentes médicos e estudantes de 

Norte a Sul do país permitindo que, as-

sim, torne-se possível conhecer diversas 

culturas, realizar ações multicêntrica, 

além de permitir ampliar a rede de con-

tatos, algo muito importante para nossa 

futura profissão como médicos. Em re-

sumo, a IFMSA é uma das principais 

responsáveis pelo meu crescimento pes-

soal dentro da FURB. 

Angela Theresa Zuffo Yabrude “ 

Vice-Presidente Local para Assuntos In-

ternos – Gestão 2018/2019 

GESTÃO 2018-2019 – Comitê IFMSA Brazil FURB 

Foto Oficial IFMSA Brazil 2019 

Comitê Local IFMSA Brazil FURB 
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Alice Tabita Lemes Fernandes da Silva – Presidente 

local 

Angela Theresa Zuffo Yabrude – Vice-Presidente 

Local para Assuntos Internos 

Matheus Firmino de Oliveira – Vice-presidente 

Local para Assuntos Externos 

Larissa Morastoni Hohn – Diretora Local de Co-

municação e Marketing 

Maria Julia Salomon – Diretora Local de Saúde 

Reprodutiva incluindo AIDS e HIV e Secretaria 

Geral 

Gabriel Machura Meurer – Diretor Financeiro e 

Diretor Local de Educação Médica 

Amany Gonçalves Robaina – Diretora Local de 

Intercâmbio Nacional 

Sheila Wayszceyk – Diretora Local de Intercâm-

bio Nacional 

Bruna Moneretto – Diretora Local de Intercâmbio 

Nacional 

Beatriz Pereira Lopes – Diretora de Intercâmbio 

Local para o intercâmbio internacional clínico-

cirúrgico. 

Luana Valle Bispo - Diretora Local de Intercâm-

bios Internacionais de Pesquisa 

Larissa Carneiro – Diretora Local de Publicação e 

Pesquisa 

Igor Eduardo Castellain – Diretor Local de Saúde 

Pública 

Karine Emanuele Tres – Diretora Local de Saúde 

Pública 

Priscila Pegoretti – Diretora Local de Direitos Hu-

manos e Paz 

 

 

 

INSTITUIÇÕES 
 

A ATLÉTICA  

 
Associação Atlética Romualdo Izon Heil 
 
DIRETORIA AAARIH 
 

A Associação Atlética Acadêmica Romualdo Izon Heil 

(AAARIH) foi fundada em 2005 e atua como órgão 

desportivo representante dos acadêmicos de Medicina da 

FURB. É uma entidade civil, autônoma, com estatuto próprio 

e sem filiação partidária.  

As funções da AAARIH envolvem o incentivo e participação em 

eventos do desporto universitário, sejam eles internos (jogos internos 

da medicina e intercursos) ou externos (Intermed Sul); a organização dos 

eventos de recepção aos novos acadêmicos; a confecção e venda dos 

itens de representação do curso, como moletons, canecas e chaveiros; a 

manutenção da Bateria e do leão mascote da Medicina FURB; a AAARIH atua juntamente ao CAMBLU em prol 

de nossos alunos. Nosso atual presidente é Luiz Felipe Martins (acadêmico da 6ª fase), e a vice-presidente é Paula 

Taufer (acadêmica da 9ª fase).  

A gestão da Atlética tem duração de um ano e é composta pelos cargos de Presidente, Vice Presidente, Secretário 

Geral, Diretor de Esportes, Diretor de Eventos, Diretor de Marketing, Diretor de Patrimônio e Diretor da Lojinha 

(LOJAAARIH), Tesoureiro, Diretor de Bateria e respectivos Secretários. Os membros atuantes são eleitos pelos 

acadêmicos através de chapas.  

A AAARIH tem conquistado espaço de destaque no que se refere a Associações Acadêmicas de Medicina, tanto 

dentro do município de Blumenau como entre as demais universidades da região sul. Lutar para que nosso curso 

alcance patamares cada vez mais altos está entre os focos de atuação da Atlética. Você, acadêmico, é nosso 

convidado para vestir o preto e grená e soltar a fera pelos 6 anos de faculdade. 

Entre os objetivos da Atlética está a interação entre os acadêmicos de todas as fases da Medicina, bem como 

um maior contato com os demais acadêmicos da FURB e outras universidades. É nesse sentido que são reali-

zados os seguintes eventos festivos:

                    Logo oficial da AAARIH 
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Sunset: Ocorre semestralmente no primeiro do-

mingo que antecede as aulas regulares, ou primeiro 

domingo pós início das aulas. É uma festa para in-

tegração entre calouros e veteranos dos mais varia-

dos cursos. É o momento da apresentação oficial de 

cada novo acadêmico, que recebe seu apelido e 

prenda de calouro Medicina FURB.  

Festa dos Calouros: É realizada anualmente no pri-

meiro semestre do ano e dedicada ao primeiro ano 

da Medicina FURB (1a e 2a fases). Uma festa open 

bar, com a ilustre presença da Bateria Fera, mais DJ 

e Banda.  

 

Oktomed: Sim, o maior esquenta para a Oktoberfest 

é organizado pela sua Atlética. É onde todas as Uni-

versidades de Medicina do sul do país se reúnem 

para um open bar épico com muita gente vestida de 

alemão. Alguns que conseguem sobreviver acabam 

indo para a Vila Germânica, outros ficam na Okto-

med mesmo que inconscientes.  

 

Copa Med de Futsal: Ocorre no primeiro semestre 

durante um fim de semana nos ginásios da FURB. 

Cada turma monta seus times que disputarão pelos 

títulos masculino e feminino, com premiação para a 

turma campeã geral e atletas destaque.  

 

Jogos Internos da Medicina (JIM): É o maior 

evento esportivo da AAARIH, realizado no se-

gundo semestre de cada ano também de forma in-

tersalas. São dois finais de semana com competi-

ções pautadas nas modalidades do Intermed Sul, 

que vão desde esportes coletivos a atletismo e nata-

ção.  

 

Treinos semanais: Visando o aprimoramento do de-

sempenho de nossos times e atletas, a Atlética 

oferece treinos semanais dos mais variados esportes 

(handebol, futsal, voleibol). É uma forma de manter 

o físico em dia, interagir com os colegas de curso e 

compor os times oficiais que representam a Medi-

cina FURB nas competições. Se você, calouro, pos-

sui algum dom esportivo a ser explorado, ou mesmo 

que seu maior dom seja o domínio do controle da 

televisão, mas tem vontade de vestir a camisa da 

MEDFURB, entre em contato com nossa Diretora 

de Esportes Caroline Eckert para maiores informa-

ções sobre os dias e horários dos treinos. 

 

Intermed Sul: O maior encontro desportivo das 

Medicinas do sul do Brasil é realizado anualmente 

pelas Atléticas e conta com a participação de 22 

universidades. No primeiro semestre de 2019 o 

Intermed Sul chegou a sua 24ª edição e foi realizado 

na cidade de Criciúma/SC. O evento tem por 

finalidade a integração dos acadêmicos de Medicina 

dos estados de SC e RS através de jogos coletivos e 

individuais. Dentre as competições, pode-se citar: 

futebol, futsal, handebol, vôlei, vôlei de areia, 

basquete, atletismo, tênis, natação, xadrez e jogos de 

bar. Na segunda noite também ocorre a tradicional 

Festa à Fantasia. A Delegação Medicina FURB já está 

se preparando para o próximo Intermed e você, 

acadêmico, é convocado especial para vestir o chapéu 

de fritz/frida e levar o nome de nossa universidade 

mais alto no ranking geral! 

 

Jogos Universitários de Medicina de Santa Catarina 

(JUMED): É um evento para aumentar a integração 

entre as Atléticas de Medicina de Santa Catarina. São 

dois dias de jogos e festas entre as faculdades de 

medicina do estado. Esse ano, na sua 3ª edição, a sede 

do campeonato será em Joinville, dos dias 7 a 9 de 

setembro. Save the date e não perca essa oportunidade 

de jogar e curtir as festas com a melhor atlética! 

 

Bateria na Festa dos Calouros 

Oktomed: O esquenta da Meidicina FURB 

para a Oktoberfest 
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BATERIA FERA  

 
Um pouco sobre a nossa bateria 
 
RODRIGO HINNING 
 

 

A Bateria Thiago Franchini da Costa, mais conhecida 

como Bateria FERA, é um órgão estudantil do curso 

de Medicina da FURB, criada em meados de 2005 que 

tem como foco promover cultura, integração e a saúde 

mental dos estudantes. Além disso, presa também por 

participar de movimentos de protesto, comemoração 

e solidariedade. 

Movimentos como FURB federal em 2011 e 2012, re-

valida em 2013 e manifestações pró-fies em 2015, 

junto ao DCE, são provas de que a Bateria FERA é 

mais do que somente um grupo de música, mas sim 

uma entidade em prol de seus estudantes. Ademais, 

em 2012, esteve presente na inauguração do Hospital 

Universitário, que além de ser indispensável para a 

formação de todos os estudantes da área saúde, é tam-

bém de extrema importância para a população, parti-

cipando também de eventos de filantropia anual-

mente. 

A Bateria é composta pelos instrumentos tradicionais 

de uma escola de samba – surdos (1a, 2a e 3a), caixa 

ou malacacheta, chocalho ou ganzá, tamborim, repi-

nique e agogô – e é dividida em 3 seções, além das já 

mencionadas. A primeira delas é a Bateria FERA, que 

é o modelo tradicional de Bateria Universitária (BU), 

participando de competições junto a outras baterias do 

Sul do Brasil. A segunda é a Bateria Show que sempre 

está presente nas festas promovidas pela 

AAARIH. E por último, a Bateria Jr., servindo 

para a formação de novos integrantes. Dessa 

forma, consegue englobar os alunos de várias 

maneiras. 

Em eventos como Intermed-Sul e Jumed-SC, a 

Bateria FERA participa do Desafio de Baterias, 

em que ficou em 5a colocação (Intermed-Sul) e 

em 2o e 3o lugar (JUMED-SC) nos últimos dois 

anos. Além disso, é essencial no apoio de nossos 

atletas agitando a torcida e apoiando os jogos da 

atlética. Ademais, eventos como esse promovem  
integração entre os ritmistas da própria Bateria 

FERA e principalmente de integrantes de outras 

baterias de inúmeras faculdades, proporcio-

nando momentos nos quais os acadêmicos de vá-

rias BUs se juntam para dividir experiências e 

fazer um som. 

Nos eventos organizados 

pela AAARIH, como 

a Festa dos Calouros 

e Oktomed, a Ba-

teria Show se faz 

presente para agi-

tar o público ao 

máximo. Clássi-

cos do MPB, 

Samba, Sertanejo, 

Funk e Rock nacional 

e internacional, nunca 

faltam no repertório para promover 

a cultura e alegria para os expectadores. Nessa divi-

são, além dos instrumentos tradicionais de uma BU, 

são utilizados outros instrumentos como guitarra, ca-

vaquinho, voz e até flauta transversal.  

Já, a Bateria Jr., tem como finalidade buscar novos ta-

lentos, ensinando o samba a quaisquer acadêmicos da 

Medicina FURB interessados, independente se apre-

sentam algum histórico na área musical. Junto a isso, 

é um momento destinado também a formação de no-

vas músicas para a torcida, criação de gritos de guerra 

e integração entre os estudantes. 

 

Nossa formação no último desafio de Bateiras: 

Mestre: Rodrigo Hinning 

Agogô: Bruna Schneider 

Chocalhos: Beatriz Lopes, Karine Tres e Meritza 

Frota 

Tamborins: Eduarda Lira, Jamile Polati e Laís Loth 

Caixas: Artur Garcia, Larissa Chiste, Leonardo Ba-

raúna e Lucas Ferreira 

Surdos: Franco Meira, Guilherme Herber e Lucas 

Schimmelpfennig

Momentos antes da apresentação no Desafio de Baterias 

do  24º Intermed Sul 
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LIGAS ACADÊMICAS  

 
O Papel das Ligas Acadêmicas na FURB 
 
FREDERICO DE BRITO 
 

As Ligas Acadêmicas são entidades constituídas fun-

damentalmente por estudantes, em que se busca apro-

fundar temas em uma determinada área da Medicina. 

Para tanto, as atividades das Ligas Acadêmicas se ori-

entam segundo os princípios do tripé universitário de 

Ensino, Pesquisa e Extensão.  

Na FURB, atualmente, contamos com 27 Ligas aca-

dêmicas de medicina ativas que comtemplam uma 

enorme gama de especialidades médicas que vão 

desde áreas clínicas a cirúrgicas. A organização de 

uma Liga baseia-se num estatuto aprovado pela Uni-

versidade, através do DAEX (Divisão de apoio a ex-

tensão) e organiza-se se de forma autônoma através 

de uma diretoria composta por acadêmicos seleciona-

dos por processo seletivo. Os participantes das ligas 

(ligantes) ao se filiarem, passam a ter direito a ciclos 

de palestras, eventos, workshops, pesquisas e 

eventualmente até estágios oferecidos por elas, além 

da certificação de horas no semestre emitidos pelo 

DAEX e em alguns casos pela ABLAM- Associação 

brasileira de ligas acadêmicas de medicina.  

A ponte entre as LIGAS e o Departamento de medi-

cina bem como com a própria Universidade, é inter-

mediada pelo CAMBLU, com finalidade de manter 

organizado o calendário e oferecer o apoio necessário 

a elas, caso necessitem. 

Como atual diretor de Ligas da gestão 2019 do CAM-

BLU, acredito que se tem evoluído muito na represen-

tatividade das LIGAS dentro da FURB ao longo dos 

últimos anos. Só no ano de 2019, tivemos a criação de 

uma liga no primeiro semestre e agora, no segundo, 

teremos de mais duas. Além disso, criamos o PAF 

(Programa de apoio financeiro), que através de um 

edital, comtempla em até R$1000 a Liga que apresen-

tar o melhor projeto de evento para o semestre.  Isso 

nos mostra que os frutos colhidos são positivos, e que 

além de trazer temas que muitas vezes não estão com-

templados no currículo acadêmico, as Ligas impulsi-

onam o acadêmico a já na graduação trabalhar com 

questões de liderança, organização e comprometi-

mento, tornando a sua formação muito mais completa. 

Atualmente a Medicina FURB conta com as seguintes 

ligas acadêmicas*: 

Liga Acadêmica de Gastroenterologia 

e Hepatologia—LAGEH 

Orientador: Dr. Marcelo Augusto 

Scheidemantel Nogara 

Presidente: Bruna de Macedo 

Instagram.com/lagehfurb 

Liga Interdisciplinar de Saúde 

Mental— LISMEN 

Orientadora: Dra. Elza Medeiros 

Gonçalves Sperb 

Presidente: Fernanda Schuldt 

E-mail: lismen.furb@gmail.com 

facebook.com/lismen.furb.blumenau 

 

 

 

Liga Interdisciplinar de Oncologia—

LION 

Orientador: Dr. Sandro Laércio Reichow 

Presidente: Isadora Zampronio dos 

Santos 

E-mail: lionfurb@outlook.com 

facebook.com/lion.blumenau 

Liga Acadêmica de Clínica 

Cirúrgica—LACC 

Orientador: Dr. Guilherme Buchen 

Presidente: Emanuelle Dalle Vedove 

Bianchessi 

E-mail: laccfurb@gmail.com 

facebook.com/laccfurb 

 

 

Liga Interdisciplinar de Ortopedia e 

Medicina do Esporte—LIORTE 

Orientador: Dr. Dr.Ricardo Corrêa e Dr. 

Ronaldo Marques 

Presidente: Liz Caroline Camilo 

Email: liortefurb@gmail.com 

instagram.com/liortefurb/ 

Liga Médico-Acadêmico de 

Cardiologia—LIMAC 

Orientadora: Dra. Graziela Peluso Alba 

Presidente: Luiza Fernandes Motta 

E-mail: limacfurb@gmail.com 

facebook.com/limac 

 

mailto:lismen.furb@gmail.com
http://facebook.com/lion.blumenau
mailto:laccfurb@gmail.com
http://facebook.com/limac
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Liga Renal 

Orientador: Dr. Roberto Benvenutti 

Presidente: Hélio Vida Cassi Junior 

E-mail: ligarenalfurb@hotmail.com 

facebook.com/ligarenal.blumenau 

Liga Interdisciplinar de 

Endocrinologia e Metabologia—LIEM 

Orientadora: Dra. Teresa Cristina Colvara 

Mattana  

Presidente: Gabriela Weber 

Machadoliemfurb2017@gmail.com 

 

Liga de Anatomia Humana Cláudio 

Martins 

Orientador: Denis Guilherme Guedert 

Presidente: Gabriel Machura Meurer 

E-mail: lahcmfurb@gmail.com 

 

 

Liga de Oftalmologia—LIOF 

Orientador: Dr. Fernando Marcondes 

Penha 

Presidente: Julia Simones 

E-mail: liof2015@outlook.com 

 

 

 

 

 

 

Liga Acadêmica de Clínica Médica—

LACM 

Orientadora : Dra. Gabrielly de Araújo 

Nora 

Presidente: Guilherme Staedele 

E-mail: lacmfurb@hotmail.com 

facebook.com/lacmfurb 

 

Liga Acadêmica de Neurociências—

LAN 

Orientadora: Dra. Danielle de Lara 

Presidente: João Guilherme Valim 

E-mail: neuroligabnu@gmail.com 

facebook.com/lan.ligaacademicadeneuro-

ciencias 

 

Liga de Dor e Trauma—LIDOT 

Orientador: Dr. Mario José da Conceição 

Presidente: Fernando Baldissera Piovesan 

E-mail: lidotfurb@gmail.com 

 

 

Liga de Hematologia  — LIHEM 

Orientadores: Dr. Alysson Rafael Fabris  

e Dr. Delson Monilo Langaro 

Presidente: Thiago Fachini Nogueira 

E-mail: lihemfurb@gmail.com 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Liga Interdisciplinar de Cirurgia 

Plástica—LIPLAS 

Orientador: Dr. Pedro Trauczynski 

Presidente: Matheus Nogueira 

E-mail: liplasfurb@gmail.com 

facebook.com/liplas.furb 

 
Liga Interdisciplinar da Saúde da 

Mulher—LISAM 

Orientadora: Dra. Martha Colvara 

Bachilli 

Presidente: André Di Loreto Peron 

E-mail: lisamfurb@yahoo.com.br 

facebook.com/lisam.furb 

 
Liga Interdisciplinar de Pediatria—

LIPED 

Orientador: Dra. Maria Schmitt Lobe 

Presidente: Juliana Cecconello 

E-mail: lipedblumenau@gmail.com 

facebook.com/lipedblumenau 

 

 

 
Liga Interdisciplinar de Radiologia e 

Diagnóstico por Imagem—LIRAD 

Orientadora: Dr. Carlos Eduardo Sandrini 

de Castro 

Presidente: Heloise Buss 

E-mail: lirad.furb@gmail.com 

 

 

 

 

 

 

 

mailto:lahcmfurb@gmail.com
mailto:lihemfurb@gmail.com
mailto:lirad.furb@gmail.com
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Liga Acadêmica de Angiologia e 

Cirurgia Vascular—LAACV 

Orientador: Dr. Juliano Kuhnen 

Presidente: Maria Eduarda Araújo 

Facebook.com/LAACVFURB 

 

 

Liga Acadêmica de Pneumologia—

LAP 

Orientadora: Dra. Caroline Ghisi 

Presidente: Maria Eduarda Treis 

E-mail: lap.furb@gmail.com 

 

 

 

 

 

 

Liga Acadêmica de Medicina de Ur-

gência e Emergência– LAMURGEM 

Orientador: Dr. Marcelo Mendes 

Farinazzo 

Presidente: Willian Rafael Berticelli 

lamurgem.blumenau@gmail.com 

Liga Acadêmica de Cirurgia Pediátrica 

— LACIPE 

Orientador: Dra. Cristina Reuter 

Presidente: Giovana Tanaka 

facebook.com/lacipe.furb.5 

Liga Acadêmica de Dermatologia — 

LACIDERM 

Orientador: Dra. Rafaela Lehmkuhl 

Presidente: Camila Moraes 

E-mail: lacidermfurb@gmail.com 

Liga Acadêmica Interdisciplinar de 

Cuidados Paliativos - LACP 

Presidente: Débora Costa 

Instagram.com/lacp_furb 

 

Liga Acadêmica de Doenças Infecto-

contagiosas - LADI 

Orientador: Dr. Rodrigo Duarte Perez 

Presidente: Iara Alves Coelho 

E-mail: ladifurb@gmail.com 

Liga Acadêmica de Saúde Comunitária 

– LASCO 

Orientador: Dr. Ricardo Dantas Lopes 

Presidente: Lucas Schimmelpfennig 

intagram.com/lascofurb 

 
 

 

*As informações contidas nessa seção são de responsabilidade das Ligas Acadêmicas e podem sofrer alterações durante o semestre. 

INSTITUIÇÕES 
 

ABLAM  

 
Associação Brasileira de Ligas Acadêmicas de Medicina 
 
BRUNO MENEGATTI SANCHES 
 

A Associação Brasileira de Ligas Acadêmicas de Medicina (ABLAM), é uma instituição médico-acadêmica 

apoiada e certificada pela Associação Médica Brasileira (AMB), e que foi fundada em 2005 durante o 8º 

Congresso Brasileiro de Clínica Médica ocorrido em Gramado – RS. Desde de então essa passou por diversas 

mudanças estruturais internas e hoje representa o órgão máximo responsável por fiscalizar, integrar e certificas 

as ligas acadêmicas de medicina do Brasil. Por se tratar de uma associação, as ligas que desejam ser filiadas 

precisam ser cadastradas manualmente no site da ABLAM em ablam.org.br, onde estas passaram por uma 

avaliação estatutária para poderem ser devidamente reconhecidas pela instituição.  

Eu enquanto presidente do Centro Acadêmico de Medicina de Blumenau (CAMBLU) durante a gestão de 2018 

percebi dificuldades nas ligas acadêmicas de medicina da FURB em obterem suas certificações devidamente. 

Achando na ABLAM uma alternativa para essa demanda, iniciamos uma política de incentivo à filiação de nossas 

ligas acadêmicas a essa instituição. No início de 2018 haviam apenas 2 ligas acadêmicas da FURB registradas no 

mailto:lap.furb@gmail.com
mailto:lamurgem.blumenau@gmail.com
mailto:lacidermfurb@gmail.com
mailto:ladifurb@gmail.com
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sistema nacional da ABLAM, e hoje contamos com mais de 20 ligas cadastradas. Isso pode se visto como um 

avanço do ponto de vista do reconhecimento nacional e visão que nossas ligas têm Brasil a fora, uma vez que o 

portal da ABLAM não apenas certifica, mas registra, cataloga e promove a integração de mais de 2.000 ligas 

acadêmicas em todo o país.  

Atualmente a ABLAM representa muito mais do que apenas uma instituição responsável pelas ligas acadêmicas 

de medicina do país, ela também desempenha um papel de representatividade dos estudantes de medicina, 

possuindo uma cadeira fixa nas reuniões do Conselho Federal de Medicina (CFM) em Brasília, juntamente de 

outras entidades médico-acadêmicas a nível nacional, como: Associação dos Estudantes de Medicina do Brasil 

(AEMED-BR), International Federation of Medical Student Association’s of Brazil (IFMSA-BRAZIL) e Direção 

Executiva Nacional dos Estudantes de Medicina (DENEM). 

Além de todas essas funções, anualmente a ABLAM promove o Congresso Brasileiro de Ligas Acadêmicas de 

Medicina (COBLAM), onde são abordados diversos temas do interesse dos acadêmicos de medicina, e tendo esse 

como seu principal público alvo. Na edição do ano anterior a FURB foi com 3 acadêmicos para o evento e esse 

ano prospectamos a participação de mais acadêmicos. Esse ano o VII COBLAM ocorrerá nos dias 16 a 17 de 

agosto em São Paulo, no Instituto Sírio-Libanês de Ensino e Pesquisa.  

A medicina FURB tem um papel de destaque dentro da ABLAM sendo muito bem representada na atualidade 

como nunca antes ocorreu. Atualmente contamos com 2 acadêmicos ocupando cargos oficiais dentro da 

instituição: Bruno Menegatti Sanches (8ª fase) – Diretor Nacional de Comunicação, e Lucas Schimmelpfennig 

(6ª fase) – Diretor Regional da ABLAM em Santa Catarina 

 

 
INSTITUIÇÕES 
 

REPRESENTAÇÕES  

ESTUDANTIS  

 
Outras Instituições que representam o estu-

dante de medicina a nível nacional 
 
LUCAS SCHIMMELPFENNIG 
 

As faculdades de medicina do Brasil são, como todos 

os outros meios entudantis, frequentadas por pessoas 

das mais diversas opiniões. Assim, surge a 

necessidade da organização de instituições que 

representem essas opiniões divididas, a fim facilitar o 

diálogo dos acadêmicos com entidades superior, 

como o Conselho Federal de Medicina ou mesmo a 

Associação Médica Brasileira ou outras associações 

médicas. Cada instituição superior, por sua vez, 

aborda o tema de maneira diferente, com algumas 

instituições reconhecendo apenas um órgão 

representativo ou outras reconhecendo diversos. 

Nesse cenário, o estudante de medicina brasileiro é 

representado oficialmente não apenas por uma única 

instituição, mas por um conjunto de instituições que 

possuem opiniões e estratégias diferentes entre si. Na 

verdade, podemos dizer que possuímos 4 instiuições 

que representam os estudantes de medicina a nível 

nacional, com cadeiras fixas nas reuniões do 

Conselho Federal de Medicina. São elas: IFMSA 

Brazil, ABLAM, AEMED-BR e DENEM. Gostaria 

então de, sem ser repetitivo, explicitar um pouco das 

duas instituições que não foram abordadas nesse 

Jornal: AEMED-BR e DENEM. 

A Direção Executiva Nacional dos Estudantes de 

Medicina (DENEM) foi fundada em 1986 em 

Fortaleza-CE durante  o XVII Encontro Científico dos 

Estudantes de Medicina. Entitula-se o órgão 

representativo dos estudantes de medicina. Sua 

fundação é contemporânea a 8ª Conferência Nacional 

da Saúde, que estabeleceu as bases para o SUS, e no 

final dos anos 80 apoiou fortemente a formação do 

Sistema de Saúde Brasileiro. Nos anos 90 envolveu-

se fortemente com a  pauta da educação médica.  

A Associação dos Estudantes de Medicina do Brasil, 

ou AEMED-BR, surgiu em 2012, em Minas Gerais. 

Entretando, a ideia da fundação já existia desde 2010. 

Em 2013, no Encontro Nacional de Conselhos 

Médicos em Belém-PA, fora reconhecida 

oficialmente como entidade representativa dos 

estudantes da medicina. A ideia de sua criação surigu 

do desejo de promover mais pluralidade às ideias 

representadas pela DENEM, instituição 

representativa mais forte na época. Além disso, 

surgiram como fortes defensores de uma 

regulamentação mais forte dos médicos formados no 

exterior e da Lei da regulamentação do exercício da 

profissão médica. 

A FURB é representada a nível nacionais com células 

da IFMSA e da ABLAM , porém o diálogo entre as 

outras instituições é sempre promovido, a exemplo do 

último Congresso Catarinense e Paranaense de 

Educação Médica em Itajaí, onde o CAMBLU e os 

membros da ABLAM dialogaram com membros da 

DENEM e compartilharam experiências. 
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Acontecimentos – Veja o que ocorreu na MedFurb durante o semestre que passou 

EVENTOS 
 

O QUE ACONTE-

CEU NA 

MEDFURB?  

 
Alguns eventos organizados 

pelo CAMBLU durante o pri-

meiro semestre de 2019 
 
DIRETORIAS DE EVENTOS DO 
CAMBLU 
 

A Diretoria de Eventos do 

CAMBLU é o órgão responsável 

pela promoção de diversas 

atividades do centro acadêmico 

dentro da universidade. Conta 

com a organização de eventos 

como: recepção dos calouros, 

cerimônia do jaleco, workshops 

do CAMBLU e Noite Cultural da 

Medicina FURB. A gestão de 

2019 tem essa diretoria composta 

por:  Camila Purnhagem Broering 

(8ª fase) – Diretora de Eventos, 

Bruno Menegatti Sanches (8ª 

fase) – Vice-diretor de eventos e 

André Henrique Mizoguchi (2ª 

fase) – Treineiro do CAMBLU da 

Diretoria de eventos.  

 

Recepção dos Calouros 

 

A Recepção dos calouros é o 

evento realizado tradicionalmente 

pelo departamento de 

Medicina da FURB com 

o apoio do CAMBLU. 

Ocorre no primeiro dia de 

aula dos novos calouros 

com a finalidade de 

realizar as boas vindas, 

apresentar o curso, bem 

como as suas instituições 

acadêmicas e o campus 

universitário. 

 

Cerimônia do Jaleco 
 

A Cerimônia do Jaleco é um 

evento tradicional realizado por 

diversas faculdades de Medicina 

no mundo em que os calouros 

recebem dos 

seus 

padrinhos ou 

madrinhas 

seus 

respectivos 

jalecos para 

simbolizar a 

sua entrada 

no curso. 

Presente há 

uma década 

na FURB, os 

calouros 

assinam o 

livro ata das linhagens que 

representa a linha de sucessão dos 

apadrinhamentos. A cerimônia é 

uma das ritualísticas essenciais da 

Medicina, uma vez que garante a 

recepção do novo aluno e 

promove trocas de experiências e 

materiais de estudo entre seus 

veteranos durante todo o período 

da faculdade. 

 

Workshop de Currículo 

Acadêmico 
 

Neste último semestre, 

organizamos um Workshop de 

Currículo Acadêmico com o 

intuito de ajudar nossos 

acadêmicos a produzirem seus 

currículos Lattes e Vitae, visto 

que não há matérias que 

abordem esse tema. O 

acadêmico do oitavo semestre, 

Bruno Menegatti Sanches 

ministrou uma palestra interativa 

na qual indicou os passos desde a 

criação até a alocação dos 

certificados nas plataformas. Em 

um segundo momento, membros 

do CAMBLU auxiliaram os 

participantes na organização de 

seus certificados além de linká-

los nos locais corretos. Por fim, 

todas as dúvidas foram sanadas, 

configurando uma noite 

extremamente produtiva.

Calouro assinando o livro das 

linhagens 

Foto oficial da Turma XLIX na Cerimônia do Jaleco 

Auditório preparado para receber a Cerimônia 
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1ª Noite Cultural da Medicina 

FURB 
 

A 1ª Noite Cultural da Medicina 

FURB foi realizada no primeiro 

semestre de 2019, sendo 

idealizada através de uma 

parceria da IFMSA Brazil Furb 

e do CAMBLU. Um evento que 

tornou possível nossos 

acadêmicos e professores 

mostrarem seus mais diversos 

talentos, sejam eles através de 

músicas, desenhos, textos, 

esculturas, fotografias e 

pinturas. Com a entrada de 1 kg 

de alimento não perecível, 

juntamos mais de 150 kg que 

foram doados  para a Casa Santa 

Ana e a Casa São Simeão, dois 

lares de repouso de Blumenau. 

Uma noite muito especial, 

descontraída, na qual alunos das 

mais diversas fases puderam 

sair da rotina e apreciar um 

pouco de arte. Quem não 

amou o karaokê do final? 

Todas as fotos do evento se 

encontram disponíveis no 

Facebook do Centro 

Acadêmico. No caderno 

Cultura & Medicina você 

poderá apreciar algumas das 

obras expostas..

 

 

 

 

TRANSPARÊNCIA 
 

PAUTAS TRABALHADAS  

 
Assuntos mais pontuais trabalhados pelo CAMBLU durante o Semestre 
 
WALLACE MEES 
 

Reunião Aberta 
 

Foi realizada no mês de abril a 1ª 

Reunião Aberta do CAMBLU, na 

qual trouxemos para discussão o 

aumento das mensalidades dos 

calouros de 2019.2, bem como 

apresentação do CAMBLU e da 

hierarquia administrativa da 

FURB. Contamos com a presença 

do coordenador do curso Dr. Ri-

cardo Lopes e do Presidente do 

DCE Leonardo Sezerino que es-

clareceram as dúvidas dos estu-

dantes. Os acadêmicos tiveram a 

oportunidade de trazer problemá-

ticas e sugestões. 

 

Evento Currículo Lattes 
 

O evento teve como objetivo en-

sinar os estudantes a montar seus 

currículos, algo de suma impor-

tância para o processo seletivo das 

residências. Foi realizado no labo-

ratório de informática da FURB e 

foram sanadas dúvidas sobre onde 

registrar cada item em seu currí-

culo na plataforma LATTES. 

 

Lojinha CAMBLU 
 

Ocorreu a lojinha do CAMBLU 

no bloco J. Foram entregues os 

pedidos das camisetas do CAM-

BLU, bem como proporcionada a 

oportunidade aos estudantes de 

adquirirem porta-jaleco, roller-

clip e adesivos. 

 

Sala de Convivência 
 

A sala de convivência, além de ser 

um lugar de conforto, deve ser se-

guro. Com isso em mente, o 

CAMBLU instalou fechadura ele-

trônica e câmeras para assegurar a 

sala de convivência assim como 

seus patrimônios. 

 

Campus V 

 

O Campus V possui potencial de 

uso para os estudantes de medi-

cina que não é usufruído. Por esse 

motivo, membros do CAMBLU 

participam de reuniões periódicas 

com professores e funcionários da 

FURB para discutir o melhor 

aproveitamento do CAMPUS V. 

O CAMBLU luta para que essa 

estrutura seja mais bem utilizada 

pelos estudantes de medicina. 

 

Climatização do Bloco J 
 

O CAMBLU vem trabalhando em 

prol da melhoria da qualidade de 

aprendizado e conforto dos acadê-

micos. Juntamente com o DCE e 

os demais Centros Acadêmicos 

que frequentam o bloco J, está 

formulando uma solicitação para 

a pró-reitoria de administração, 

visando melhorar os ar condicio-

nados no bloco. 

 

Evento EME 
 

No mês de maio ocorreu o Mas-

terclass Primeiro Plantão, evento 

organizado pela EME (Exponen-

tial Medical Education), em Bal-

neário Camboriú, no Instituto de 

Treinamento em Cadáveres. Fo-

ram sorteados 5 ingressos para os 

acadêmicos da Medicina FURB. 

Simulados semestrais 
 

O CAMBLU realizará novamente 

Comissão organizadora da 1ª Noite 

Cultural da Medicina Furb 



JUNHO  / /  2019  / /  1ª EDIÇÃO ACONTECIMENTOS 
 

  PÁGINA 16 
 

os simulados semestrais, visando 

melhorar cada vez mais o desem-

penho dos acadêmicos nas provas 

de residência. 

 

CAMBLU no Congresso Catari-

nense e Paranaense de Educação 

Médica 

 

O Centro Acadêmico foi convi-

dado para participar de uma mesa 

redonda intitulada “O que dá certo 

no Centro Acadêmico” no con-

gresso que ocorreu na UNIVALI 

nos dias 31/05 e 01/06. Os mem-

bros Bruno Pfiffer, Bruno Mene-

gatti e Lucas Schimmelpfennig 

marcaram presença e comparti-

lharam o funcionamento do Cen-

tro Acadêmico. 

  

Patrocínio do CAMBLU para 

a IFMSA BRAZIL FURB para 

a realização do Trote Solidá-

rio 
 

O trote solidário, evento em que 

os calouros promovem ações so-

ciais, acontece todos os semes-

tres. Nesse semestre o CAMBLU 

fez a doação de R$250,00 para fi-

nanciar o transporte dos calouros 

ao abrigo municipal de Blume-

nau. 

 

PAF-Ligas 
 

O CAMBLU, com o intuito de au-

xiliar as ligas acadêmicas de me-

dicina em promover eventos mai-

ores e mais proveitosos para os 

estudantes, lançou um edital de 

apoio financeiro. 

 

PAATC 

 

O Programa de Apoio a Apresen-

tação de Trabalhos Científicos 

continua funcionando em 2019 

como uma oportunidade de ajuda 

financeira para a participação em 

congressos nacionais e internaci-

onais. 

 

Caixa dos Certificados 
 

Para auxiliar no armazenamento 

dos Certificados no CCS fora ad-

quirida uma caixa que é dividida 

em pastas por ordem alfabética. 

 

Calendário de Eventos do 

CAMBLU 
 

Diariamente o CAMBLU atualiza 

o calendário da Medicina FURB, 

que está disponível no site 

www.camblu.com.br. Nele estão 

inclusos eventos do CAMBLU, 

Ligas, Atlética e IFMSA. 

 

Projeto Treineiros 
 

Projeto que visa inserir os acadê-

micos no cotidiano e nas ativida-

des desempenhadas pelo Centro 

Acadêmico. O CAMBLU selecio-

nou 03 entre 15 candidatos para 

projeto treineiros de 2019/2, 

sendo eles: André Henrique Mi-

zoguchi, Bruna Tamara Suzane 

Paganelli e Larissa Caroline 

Chiste, que irão auxiliar nas ativi-

dades e trabalhos realizados du-

rante o semestre, participando das 

reuniões e desempenhando tare-

fas. 

 

Manutenção Sala de Reuniões 

 

A sala de reuniões do CAMBLU 

e da AAARIH está sendo refor-

mada para o segundo semestre. 

Pintura de parede e móveis, prate-

leiras e novos móveis irão deixar 

um ambiente mais confortável 

para nossas reuniões. Ficou curi-

oso(a)? Venha conhecê-la nas 

nossas reuniões, segundas, 20:30, 

sala 206 do edifício Cristina. 

TRANSPARÊNCIA 

 

FLUXO FINANCEIRO  
 

Movimentações do caixa do CAMBLU 
 
ANNA SOFIA AMORIM 
 

A tesouraria do CABLU apresenta o Fluxo Financeiro do 

Primeiro Semestre da Gestão 2019. 

 
  

  

  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Coluna Social – Nem só de estudos vivem os acadêmicos 

de medicina 

Tabela 2: Fluxo do Bimestre Abril – Maio (acima) 

Tabela 3: Fluxo do mês de Junho (abaixo) 

Tabela 1: Fluxo do Bimestre Fevereiro - Março 
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A turma XXXVIII se des-

pede com grande estilo da 

MedFurb, como sempre, 

com grande animação.  

Sucesso na nova jornada, 

deixarão saudades! 

Calouros 2019/1 curtindo 

a melhor e mais linda re-

cepção, a nossa queridi-

nha, SUNSET. 

Veteranos felizes, já muito 

bem servidos pelos novos 

integrantes da família 

MedFurb. 
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Foi a vez da turma XLVI organizar a festa do Ciclo Básico, e eles não decepcionaram. 

Mandaram ver! 

As gatinhas e os gatões da 

MedFurb com seus canecos 

cheios, logo após a seringada 

na MATA LEÃO, a melhor 

festa dos calouros! 
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A chuva não 

conseguiu mo-

lhar o chopp ge-

ladinho da XLV, 

que organizou 

seu segundo 

Stammtisch. 

As musas da IFMSA  

Brazil FURB organi-

zando/prestigiando a pri-

meira noite cultural da 

Medicina. 

Os cheirosos da XLIII celebrando a conclusão de metade 

do curso, na esperada festa de ½ médico. 
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Chegando com classe ao internato, os membros da XLII reunidos na festa 

Me Interna 

Delegação 

MedFurb muito 

bem representada 

no InterMed Sul, 

por mais de 130 

leões 

Fica difícil decidir 

quem escolheu a me-

lhor fantasia pro Me-

lhor Congresso do Sul 

do Mundo...  
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PLANNER MEDFURB 
 

O Centro Acadêmico de Medicina Blumenau tem imensa alegria de divulgar seu mais 

novo produto da nossa lojinha! Feito com muito carinho, o Planner MedFurb não é 

datado, podendo ser utilizado a partir de qualquer época do ano, a fim de facilitar e 

ajudar os nossos acadêmicos a se organizarem! Além disso, nosso planner ainda dis-

ponibiliza diversas páginas repletas de resumos, tabelas e dicas direcionadas aos es-

tudantes de medicina, englobando conteúdos de diversas matérias (desde o ciclo bá-

sico até o internato). 

Faça sua reserva através do QR CODE ao lado e garanta seu Planner MedFurb! As 

unidades são limitadas! A entrega será realizada mediante pagamento de R$45,00, 

logo nas primeiras semanas de aula.   
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Classificados – Produtos exclusivos da Medicina FURB 
 
Para que todos os acadêmicos possam adquirir os mais diversos produtos personalizados de nosso curso, o CAMBLU e a 

AAARIH possuem lojas com venda de diversos produtos personalizados. 

Lojinha CAMBLU 

 
Para adquirir produtos da Lojinha do 

CAMBLU,  

fale com Wesley Severino (acadêmico da 

3ª fase).  

Até o momento, a Lojinha do CAMBLU 

conta com as seguintes opções de produ-

tos: 

Camisetas da Medicina FURB; 

Adesivos; 

Roller Clip (para prender a sua 

identificação no seu jaleco, neces-

sário em hospitais); 

Pasta/Porta-Jaleco; 

 

A LOJAAARIH 

 
A LOJAAARIH já possui várias opção de itens e está sem-

pre trabalhando para aumentar e variar os itens da coleção 

Medicina FURB. Para adquirir produtos da LOJAAARIH, 

fale com Julia Concer (acadêmica da 6ª fase).  

Confira alguns produtos disponíveis na loja da Atlética: 

Boné; 

Body; 

Caneca; 

Tirante;  
Óculos de sol; 

Moletom Collegge; 

Moletom Canguru; 

Calça de moletom; 

Samba-canção; 

Tatuagem; 

Camiseta (acompanha apenas kit calouro); 

 

Sócio-Fera 

AAARIH 

 
Para aproveitar a Medicina 

FURB com tudo o que ela tem a oferecer, a AAARIH 

oferece o pacote sócio-fera a todos os acadêmicos do 

curso. Essa modalidade oferece diversos benefícios ao 

assinante. Até o momento, tais benefícios já foram ga-

rantidos: 

Participação nos treinos; 

Participação na Bateria; 

Descontos em Produtos; 

Produtos Exclusivos (foto: Caneca exclusiva); 

Preço Especial e Congelamento do preço para 

festas; 

Ingressos reservados para festas; 

Pacotes mais baratos para Intermed/Jumed; 

Possibilidade de parcelamento do Intermed/Ju-

med; 

 

O Kit calouro já inclui um período do pacote, então te liga 

nessa barbada: 

 

Kit Calouro 

 
É a maneira certa de começar a faculdade, adquirindo um kit 

completo dos produtos da AAARIH e ganhando diversas ou-

tras vantagens.  

 

O que está incluso? 

1 Caneca; 

1 Tirante; 

Tatuagens; 

1 Camiseta; 

6 meses de sócio FERA e todas suas vantagens; 

1 entrada para a Festa do Trote; 

1 entrada para a Festa dos Calouros; 

Valor de 1° lote para 1 entrada da OKTOMED; 

 

O que é necessário? 

Ser calouro da MELHOR DO SUL DO MUNDO. 

Nome completo; 

RG; 

Data de nascimento; 

Foto 3x4 (enviar para o contato); 

Código de pessoa (recebido na matrícula); 

 

Valor: R$ 170,00 

Opções de parcelamento: Dinheiro e Cartão de Crédito 

ou Débito em até 3 vezes 

 

Contato: Liegge Pelegrini (acadêmica da 6ª fase) – 

(44) 9 9961-7551 
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Políticas Científicas – A MedFurb nos eixos do Ensino, Pesquisa e Extensão 
 

TRABALHOS ACADÊMICOS 
 

PAATC 

 
Conheça o PAATC, que incentiva a apresentação de tra-

balhos científicos pelos acadêmicos da Medicina FURB 
 
CAROLINA BEVERVANÇO VEIGA 
 

O Programa de Apoio a Apresentações de Trabalhos Científicos 

(PAATC) é designado a oferecer apoio financeiro mensal aos dis-

centes regularmente matriculados no curso de Medicina FURB 

para a apresentação de trabalhos científicos em eventos como 

congressos, simpósios, fóruns, conferências e outros de caráter 

acadêmico-científico no país e no exterior.  

Organizado pelo Centro Acadêmico de Medicina de Blumenau 

(CAMBLU), tem como objetivo fomentar a produção científica 

na graduação, oportunizar a divulgação de pesquisas realizadas por acadêmicos e proporcionar melhor interação 

destes com o ambiente acadêmico em outros locais e instituições. Para isso, o acadêmico pode ganhar um auxílio 

de até R$525 reais! 

Para participar, o aluno deve enviar, um mês antes do mês do evento, dados a respeito do trabalho aprovado, além 

de informações pessoais/profissionais que constam no currículo Lattes. Dessa forma, é feita uma seleção, tendo 

em vista que é disponibilizada mensalmente apenas uma vaga. Caso não hajam contemplados no mês, no mês 

seguinte dois acadêmicos poderão ser apoiados. É possível encontrar mais informações no site do CAMBLU 

(http://camblu.com.br/editais/paatc/). 

 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

POLÍTICAS CIENTÍFICAS 

 

PROJETOS DE PESQUISA, BOL-

SAS E MONITORIAS 
 

Como funcionam os incentivos e opções de fi-

nanciamento de nossa universidade? 
 
CAROLINA BEVERVANÇO VEIGA 
 

A FURB é considerada uma Universidade por apoiar-

se no tripé formado por ensino-pesquisa-extensão. A 

Iniciação Científica, segundo a FURB, objetiva esti-

mular o universitário a confrontar de maneira criativa 

os problemas relativos à pesquisa, além de prepará-lo 

para o ingresso em programas de pós-graduação (mes-

trado e doutorado).  

Dessa forma, a FURB conta com diversas bolsas de 

pesquisa, que podem auxiliar financeiramente o aca-

dêmico, como por exemplo PIBIC/CNPq, PI-

BIC/FURB e PIPe/Artigo 170. Os editais de cada uma 

das modalidades podem ser acessados no site da 

FURB ou acessando www.furb.br/web/1313/instituci-

onal/editais/bolsa-de-pesquisa/13. 

PIBIC/CNPq  

Arte de divulgação do Programa 

Alan França Cerioli (acima,esquerda) e Christine Bouwman (acima, di-

reita), ganhadores do PAATC de Maio, representaram a Medicina FURB 

no XXXIII CONGRESSO BRASILEIRO DE CIRURGIA em Brasília. 

Daniele Sousa (acima), ganhadora do PAATC de 

Junho, foi nossa representante no XII Congresso 

Paulista de Neurologia em São Paulo. 

http://camblu.com.br/editais/paatc/
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51 bolsas que são pagas pelo Conselho Nacional de 

Desenvolvimento Científico e Tecnológico (CNPq). 

Os projetos têm duração de 12 meses e iniciam em 

agosto de cada ano. No PIBIC/CNPq o estudante deve 

dedicar-se apenas às atividades acadêmicas, sendo ve-

dada a realização de outras atividades como estágio, 

monitoria, emprego etc. Para atuar nesse programa o 

estudante não precisa ter cadastro socioeconômico. 

Atualmente, o valor da bolsa é de R$ 400,00 mensais 

que são depositados pelo CNPq em conta corrente do 

bolsista.  

 

PIBIC/FURB 

 

No Programa Institucional de Bolsas de Iniciação Ci-

entífica a FURB oferece 40 bolsas com recursos pró-

prios. Os projetos têm duração de 12 meses e iniciam 

em agosto de cada ano. No PIBIC/FURB o estudante 

pode acumular as atividades de pesquisa com um es-

tágio remunerado, desde que tenha a anuência do ori-

entador. Para atuar nesse programa o estudante não 

precisa ter cadastro socioeconômico. Atualmente, o 

valor da bolsa é de R$ 400,00 mensais que são utili-

zados para pagar as mensalidades do estudante.  

PIPe/Artigo 170 

 

No Programa de Incentivo à Pesquisa a FURB possui 

aproximadamente 70 bolsas que são pagas pelo Go-

verno do Estado de Santa Catarina. Os projetos têm 

duração de 10 meses e iniciam em março de cada ano. 

No PIPe/Artigo 170 o estudante pode atuar em outras 

atividades além da bolsa de IC, desde que tenha a 

anuência do orientador. Para atuar nesse programa o 

estudante precisa ter Cadastro Socioeconômico apro-

vado e com pontuação menor ou igual ao limite esta-

belecido pela Coordenadoria de Assuntos Estudantis 

- CAE para bolsas de IC. O valor da bolsa não é fixo 

em função do montante de recursos repassados pelo 

Governo do Estado a cada ano. Atualmente, o valor 

está em R$ 600,00 mensais que são utilizados para co-

brir as mensalidades do estudante. Ainda em relação 

ao PIPe e à legislação pertinente, o valor da bolsa não 

poderá ser inferior a 25% nem superior ao valor da 

mensalidade do estudante. 

 

Cadastro Socioeconômico (CSE) 

 

Outra forma de auxílio financeiro ao acadêmico é 

através da bolsa de estudo do Cadastro Socioeconô-

mico (CSE), direcionada a estudantes economica-

mente carentes dos cursos de graduação da FURB. Ao 

se inscrever, o aluno pode ser selecionado para alguns 

tipos de bolsas, como por exemplo: Artigo 170, PIPe 

(citado anteriormente); Artigo 171 (FUMDES); e 

Crédito Educacional (CREDIFURB). Para participar, 

todo início de semestre o aluno precisa se inscrever no 

CSE e comprovar sua renda com uma série de docu-

mentações que deverão ser entregues à CAE (Coorde-

nadoria de Assuntos Estudantis). 

 

Artigo 170 

 

Pode variar entre 25% e 100% do valor da semestra-

lidade, sendo garantido o percentual de 100% ao estu-

dante economicamente carente, com deficiência (ou 

diagnóstico expressamente equiparado à deficiência), 

ou invalidez permanente devidamente comprovadas. 

 

Artigo 171 (FUMDES) 

 

O valor da bolsa de estudo corresponderá à semestra-

lidade do estudante selecionado (matrículas e mensa-

lidades), limitado ao valor de 2 salários mínimos, vi-

gente no mês de dezembro do ano anterior. 

 

Crédito Educacional (CREDIFURB) 

 

Financiamento de até 50% do valor da semestrali-

dade. Serão disponibilizadas 202 vagas ao CREDI-

FURB em 2019/2 e destas, 10 para Medicina. Neste 

caso, por ser financiamento, ao finalizar o curso, o 

aluno deverá retornar à FURB o valor financiado, di-

ferente das bolsas acima, em que o aluno recebe des-

conto na mensalidade.  

 

Monitoria 

 

Outra forma de participar ativamente da universidade 

e aprimorar o currículo é através da monitoria, que é 

o apoio ao professor e aos alunos durante as aulas das 

disciplinas, além de ser responsável pela organização 

do laboratório em horários extraclasse. Além disso, 

podem ou não ser remuneradas. A monitoria voluntá-

ria geralmente tem a carga horária de 10h semanais. 

Já na remunerada, o acadêmico precisa dispor 20h se-

manais. 

Para Medicina, existem as monitorias de Anatomia 

Humana; Histologia, Embriologia e Biologia Celular; 

Biofísica e Fisiologia; Bioquímica; Parasitologia e 

Imunologia; Patologia Geral; Microbiologia; Técnica 

Cirúrgica e Anestésica. No entanto, é preciso sempre 

estar de olho se são disponibilizadas vagas no período 

noturno ou se há flexibilidade de horário, tendo em 

vista o período livre que o acadêmico possui.
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O que vem por aí? – Novidades e eventos que nos esperam no próximo semestre 

TECNOLOGIA 
 

O NOVO CENTRO DE SI-

MULAÇÃO CLÍNICA 
  

Um sonho conquistado 

 

PROF. HAMILTON FOGAÇA 
Médico Pediatra, professor da disciplina de  

 

Após vários anos de solicitações e vários projetos ela-

borados, finalmente o Centro de Ciências da Saúde  

terá a implantação inicial de  um Centro De Simulação 

Clinica (CSC), que poderá ser usado pela comunidade 

acadêmica e externa com cursos de capacitação em 

urgências e emergências, como  parada cardiorrespi-

ratória e reanimação, além de possibilitar ensino de 

disciplinas curriculares como as atuais disciplinas de 

Habilidades. 

Foram vários anos de busca e pesquisas sobre material 

e estruturas que se adequassem às possibilidades da 

universidade e necessidades do Curso de Medicina. A 

primeira delas foi em 2013 quando, em evento de en-

sino médico, visitamos laboratório de habilidades da 

Universidade Estadual de Londrina (UEL), fotografa-

mos e entregamos aos gestores o pedido para termos 

também um centro de simulação para nossas práticas 

simuladas, mas não obtivemos êxito no andamento. 

As atividades no Curso e Centro de Ciências da Saúde 

determinavam outras prioridades, sendo que nossas 

solicitações não foram concretizadas ainda, mas as 

demandas das disciplinas para suas práticas continua-

vam. 

Em 2014 Prof. Humberto Narciso retoma solicitações 

de disciplinas de Laboratório de Habilidades sobre ne-

cessidade de material para suas práticas e encaminha 

aos professores pedido de materiais necessários com 

propósito de pleitearmos o Laboratório de Habilida-

des com novos projetos elaborados. Neste mesmo 

ano, aproveitando que estava fazendo disciplina de 

mestrado na Universidade Estadual de Campinas 

(Unicamp),  visitamos o Laboratório de Simulação 

clínica do Curso de Medicina para conhecermos a es-

trutura, material e fornecedores. Quando voltamos re-

tomamos as discussões e projetos juntamente com 

Prof. Humberto e Prof. João Natel Machado, na época 

Reitor. 

Em 2015 e 2016 mantivemos discussões e solicitações 

de orçamentos além das demais discussões e deman-

das do Curso, mas agora tínhamos a administração su-

perior comprometida em montar um Centro De Simu-

lação Clinica.  

Em 2017, com tratativas  do PPC (Proposta Pedagó-

gica Curricular) do Curso em pleno vapor, retornamos 

a cobrar das instâncias superiores agora já  com orça-

mentos e plantas de locais para implantarmos um  

CSC. Em meados deste ano recebemos convite de um 

dos fornecedores e fomos  a Curitiba com Prof Natel 

visitar o Centro de Simulação Clínca da Pontíficia 

Universidade Católica do Paraná (PUC-PR),  quando  

voltamos convictos de podermos montar em Blume-

nau um CSC e nos tornarmos um Centro de referên-

cia. Nesta mesma época Prof Natel  visitou  o Centro 

de Simulação Clínica da Faculdade de Ciências Mé-

dicas de Porto Alegre para então termos mais detalhes 

para estruturarmos nosso CSC. 

Durante ano de 2018 foi o período de adequações de 

orçamento e documentos para o processo de licitação 

e compra de material que foi efetivada finalmente, 

para iniciar a estruturar o projeto do CSC da FURB.  

Foram adquiridos:  

 

Simuladores de corpo inteiro masculino adulto, infan-

til e bebês com peso distribuído de modo natural, ar-

ticulações e movimentos realistas. Permite treina-

mento avançado para simulação de procedimentos em 

vias aéreas, manobras cardiopulmonares, administra-

ção de injeção, ECG, primeiros socorros, e outros; 

 

Manequim de torso adulto básico de tamanho, for-

mato e marcos anatômicos realistas; 

 

Simulador de exame retal e próstata, masculina 

adulto com anatomia realista com próstatas normais e 

anormais; 

 

Simulador de parto - pelve feminina adulto para trei-

namento de habilidades de parto normal com mane-

quim bebê articulado de tamanho, proporções e peso 

realistas; 

Simulador de desfibrilador semi-automático, sem 

descarga real, com controle remoto; 

Dispositivo remoto tipo tablet, com tela tipo touchs-

creen, para avaliação (de modo isolado ou em grupo) 

Uma das salas do novo CSD 
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dos procedimentos aplicados nos simuladores ofere-

cendo feedback em tempo real dos procedimentos; 

 

Com o Material adquirido teremos a montagem inicial 

do tão sonhado Centro de Simulação Clínica Da 

FURB (CSC) que possibilitará praticas das disciplinas 

de Urgência e Emergência, Pediatria, Ginecologia e 

Obstetrícia e das disciplinas de Laboratório de Habi-

lidades. Este material deverá somar-se ao acervo 

existente para instalação efetiva de um Centro de Si-

mulação Clínica Da FURB cujo espaço definido para 

implantação do mesmo é no Campus 5, no 3º andar da  

Policlínica Universitária da FURB na Fortaleza  Alta. 

 

Este é um sonho que tornou-se uma realidade con-

quistada e deve ser ampliado nos próximos semes-

tres.

EVENTOS 
 

TESTE DO PROGRESSO 

2019 
  

Teste, aplicado por em mais de 40 escolas médicas, 

será aplicado novamente na FURB 

 

DIRETORIA DO CAMBLU 

 
O Teste do Progresso, realizado anualmente durante 

os seis anos do seu curso de medicina, é composto 

por 120 questões de múltipla escolha elaboradas e 

aplicadas por mais de quarenta escolas médicas, 

incluindo a FURB. As questões que o contemplam 

são contextualizadas com casos clínicos de 

temáticas vistas ao longo do curso como: Ciências 

Básicas, Clínica Médica, Clínica Cirúrgica, 

Pediatria, Epidemiologia, Saúde Coletiva, Ética, 

Ginecologia e Obstetrícia. Dessa forma, o teste 

mede, por meio de gráficos expostos aos estudantes 

individualmente, o desenvolvimento obtido ao 

longo do curso e aponta as áreas em que o 

acadêmico apresenta melhor domínio ou maior 

dificuldade. Isso possibilita que nós, acadêmicos, 

treinemos para melhorar o nosso desempenho no 

curso e também em futuras provas de Residência 

Médica. Em diversos programas de admissão para 

Residência, a simples participação no Teste de 

Progresso durante o curso aumenta a pontuação dos 

candidatos. Além disso, o teste também avalia a 

estrutura curricular e o conteúdo ministrado pela 

universidade, de forma que essa possa aperfeiçoá-

los se necessário.  

O Departamendo de Medicina da FURB frisa a 

importância da realização do Teste. Ele é de suma 

importância para melhorar ainda mais a nossa 

universidade e também para nos tornar mais aptos 

para exercer a medicina. Ele normalmente é 

realizado no segundo semestre do ano. A data do 

Teste ainda não foi confirmada. Entretanto, é 

previsto para o decorrer do semestre. 

 

  

Simuladores recém adquiridos para a criação do CSC 
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EVENTOS 
 

XVII SECIMED 
  

A Semana Científica de Medicina de Blumenau 

chega a sua 17ª edição em Setembro 

 
CAROLINA BEVERVANÇO VEIGA 

 
A Semana Científica de Medicina da FURB (SECI-

MED) é o principal evento organizado pelo Centro 

Acadêmico  de Medicina (CAMBLU) juntamente 

com alunos previamente selecionados, ocorrendo 

anualmente desde 2002. Conta com a participação de 

mais de 200 estudantes da FURB e região, e tem, na 

sua programação, palestras, workshops das ligas aca-

dêmicas, mesas redondas e apresentações de trabalhos 

produzidos pelos discentes ao longo do curso. 

É o maior evento científico da Medicina FURB e que 

sempre é uma honra organizar e trazer ótimos profis-

sionais para agregar no saber. Já contamos, inclusive, 

com a ilustre presença do Dr. Celmo Celeno Porto, 

cardiologista conhecido por escrever um dos livros 

mais usados pelos acadêmicos durante o curso: Semi-

ologia Médica!  

Todo os anos o evento é promovido com o intuito de 

manter o aluno atualizado a respeito de temas impor-

tantes na prática médica, além, claro, de trazer conhe-

cimentos a respeito da realidade que enfrentará em 

poucos anos. Os temas são sempre diferentes e esse 

ano será “SECIMED: ESPECIALIDADES – constru-

indo pilares para uma carreira médica”. O evento 

acontecerá entre os dias 16 e 21 de setembro. 

É uma ótima oportunidade para conhecer um pouco 

mais do meio científico, sentir como é a dinâmica de 

um congresso, como funcionam as apresentações 

orais e em banner, tendo em vista que é uma prática 

recorrente durante a vida do acadêmico e importantís-

sima para o seu desenvolvimento profissional.  

Se você ainda não se inscreveu, as inscrições seguem 

abertas até o dia 16 de agosto. Para saber mais, basta 

acessar o site do CAMBLU (www.camblu.com.br) ou 

entrar nas mídias sociais da SECIMED (@seci-

medfurb ou www.even3.com.br/secimedfurb). Conta-

mos com a sua presença! 

EVENTOS 

Comissão Organizadora da XVI SECIMED, realizada em 2018 
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MEDICINA UNIVILLE CONVIDA PARA O 3º JUMED-SC 
  

A terceira edição dos Jogos Universitários de Medicina de SC será realizada na cidade de Joinville 

 

DIRETORIA DA AAAMU 
 

O Jumed SC - Jogos Universitários de Medicina de Santa Catarina - é um evento esportivo destinado a manter o 

espírito competitivo entre as atléticas e seus participantes, promovendo, também, muita integração durante e após 

os jogos.  

Este ano acontecerá a terceira edição do evento, sendo sediado em Joinville nos dias sete e oito de setembro e 

organizado pela Atlética de Medicina da Univille (AAAMU).  Os jogos acontecerão durante o sábado e o domingo 

no Parque Hansen com as modalidades coletivas femininas e masculinas - handebol, futsal, basquete e vôlei - e 

as individuais - truco, FIFA, pebolim e tê-

nis de mesa. Além do desafio de baterias 

para as atléticas inteiras ficarem emocio-

nadas. 

Na parte de integração, terá uma arena 

montada ao lado dos ginásios em que esta-

rão ocorrendo os jogos e, também, terá 

uma festa totalmente open bar no sábado a 

noite. 

A AAAMU conta com você para fazer 

desse o maior e melhor evento esportivo 

entre as atléticas de medicina de Santa Ca-

tarina! 

 
EVENTOS 
 

OKTOMED ACONTECERÁ NO DIA 12/10 
  

A maior festa de Medicina de Blumenau e do Sul chega a sua 6ª Edição 

 

LUIZ FELIPE SILVEIRA MARTINS 
 

A famosa Oktomed, esquenta da Medicina 

Blumenau para a Oktoberfest, foi criada 

com o intuito de promover a integração en-

tre os acadêmicos de Medicina no mês de 

outubro. 

Em sua primeira edição, contou com a pre-

sença de 13 atléticas. Hoje, são mais de 30 

atléticas participantes.  

A festa proporciona três pistas com vários 

estilos musicais, além de uma praça de ali-

mentação, e é considerada uma oportuni-

dade única de integração com os acadêmi-

cos de todo o sul do país. Como novidade, 

nesse ano o convite foi estendido a escolas 

médicas de São Paulo. 

Contamos com a sua presença nesse 

evento inesquecível que ocorre dia 12/10! 
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Cultura & Medicina – um espaço para os acadêmicos contribuírem com suas produções artísticas e opiniões 

 

CULTURA 
 

GALERIA: NOITE CULTURAL 

 
Confira algumas das obras expostas durante a 1ª Noite 

Cultural da Medicina FURB 

 
DOUGLAS RIZZOTO KRAEMER 

 

 

‘  

Desenhos expostos pela  acadêmica 

Júlia Simones (7ª Fase) 

Pinturas expostas pelo Dr. Luciano Kowalski 

Coelho 

Esculturas expostas pelo Dr. Luciano 

Kowalski Coelho 

Sobre a mesa, arte oficial do evento desenvolvida 

pela acadêmica Larissa Morastoni (5ª Fase) 

Acadêmico André Luiz Giaretta (8ª 

Fase) apresentando cover de Johnny 

Cash Karine Tres (4ª Fase) apresentando 

cover de Toxic - Britney Spears 

Acadêmico Lucas Schimmelpfennig 

(6ª Fase) apresentando cover de My 

Hero - Foo Fighters 
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CRÔNICA 
 

AQUELA VELHA E 

NEBULOSA HISTÓ-

RIA SOBRE REVO-

LUÇÃO 

 
[Caos estelar, explosão anatô-

mica... Aquele clichezinho saudá-

vel sobre 

mudança humana que vale a 

pena ser revisto] 

 
PRISCILA LUIZA SILVEIRA 
 

“Seja você a mudança que deseja 

ver no mundo.” Mas não esqueça 

que o mundo está em você tam-

bém, assim como tudo que cons-

pira no universo e assim como o 

universo inteiro. Se nós somos 

capazes de observar e visionar a 

mudança e toda sua graduação 

pelo mundo - como o oceano em 

comunhão com o azul do céu – 

nos tornamos aptos para incor-

porá-la então a nós mesmos. Per-

sonificando a mudança, provoca-

mos ela já dentro de nós a fim de 

revelar o seu efeito ao externo 

que nos cerca – que é a conse-

quência da incorporação. Ela 

pode atingir a priori cada “eu” in-

terior, como se atuasse em res-

posta autoimune, e o alvo inteiro 

somos nós. 

Mudar-se é também mudar o 

mundo. O que isso implica? Que 

toda revolução interior - seja pro-

gressista, evolutiva, retrógrada - 

é concomitantemente uma reve-

lação ao meio, e, indiretamente, a 

ferramenta modificadora dele. 

Atitudes simples no cotidiano po-

dem ser efetivos códigos de aber-

tura, e por consequência, fatores 

de modificação. Podem ser ape-

nas... um olhar ou um sorriso, ou, 

quem sabe, um falso menear ou 

uma coçadinha no nariz. É clara-

mente uma ideia extremista, po-

rém provável. A mudança pode 

ser oriunda das maiores minúcias 

da terra, já que toda ação na fí-

sica desencadeia reação - e estes 

dois antagonismos, portanto, es-

tão ligados por algo que se apro-

xima a um colar invisível. Assim, 

o ser humano é irrevogavelmente 

um ser social, seja da maneira 

mais erudita ou rudimentar possí-

vel. Tudo inspira e conspira e se 

inter-relaciona: somos capazes de 

sentir, em nós, incontáveis in-

fluências, e o que varia é a escala 

em que nos atinge e a sensibili-

dade de cada um com relação a 

elas. A questão é que existem e, 

além de incontáveis, são também 

incontestáveis. Por isto, cogito: 

na trama inaudita de caos estelar 

e neblina, somos o tal do caos, a 

colisão anatômica; somos o mi-

cro, mas somos todo o mundo. 

Todos nós sabemos que tudo que 

se modifica em nós pode surtir 

efeitos distintos no outro. Cada 

um carrega um arcabouço de 

“universo” único consigo, mas 

trata do arcabouço que acolhe de 

maneiras diferentes, sejam elas 

vertidas ou não para um mesmo 

fim. Fazendo uma analogia mais 

específica, cada ser comporta em 

sua integridade uma Caixa de 

Joias totalmente exclusiva 

(aquele belo aglomerado de es-

trelas encontrado na constelação 

do Cruzeiro do Sul) para si. Gra-

ças às infinitas peculiaridades, os 

códigos do mundo soam diferen-

tes: uns sentem o bálsamo que 

provém dos eflúvios de um per-

fume, já outros, o veneno odorí-

fico que dele emana; para uns, a 

pausa representa a medida exata 

para a alma que medita, já para 

outros, o vazio descomedido, o 

silêncio que atordoa. 

Afinal, no meio de todo este 

caos, destas galáxias divergidas e 

da intensa roda-viva, o que nos 

há ainda de se fazer? Devolver. 

Levar de volta ao mundo a safra 

colhida pelas próprias enxadas e 

mãos, que é consequência dos 

recursos investidos e da própria 

estação. Os recursos representam 

a essência do indivíduo, a con-

cepção própria de vida. A estação 

é o meio, variável, modulador, 

persuasivo. Temos que devolver 

ao mundo o fruto da nossa essên-

cia, íntegro e desprovido de qual-

quer pretensão. Puro, simples-

mente; o que nós somos. Mas afi-

nal, dar tudo de si para então re-

ceber o quê? Esta é uma indaga-

ção comum diante da grandeza 

de um ofício que, teoricamente, 

nos submeteríamos todos os dias. 

Mas infelizmente ele impera em 

decadência e em utopia. Está fora 

de contexto e cogitação; está fora 

de tudo que está em voga, fora de 

hora. E todo este pensamento ul-

trapassado se extingue e se afoga 

no mar tempestuoso e turbulento 

das eras, no mar abismal do 

tempo. 

Quase some. Ainda não, porém 

anda em extinção. É uma ativi-

dade empenhosa e demorada, 

mas bem recompensada a longo 

prazo. Anuncia-se: “Transforme-

se. Revele-se. Revolucione. 

– HÁ VAGAS”. Há vagas para 

todo mundo neste ofício. Para 

tanto, esteja aberto a novas vi-

sões, pois o universo é vasto de-

mais para prender-se a uma só 

estrela. Exale, sobretudo, o me-

lhor que há em si. E dos outros, 

extraia o melhor que, para si, 

também há de ser. No fim, esco-

lha atrair o bom de si com todo o 

bom que a colheita ao seu redor, 

gentilmente, se puser a lhe ofere-

cer. E sem o menor indício per-

ceptível, a mudança já terá sido 

implantada e terá erguido casa 

fixa - ou quem sabe, um chalezi-

nho com jardim ou um lugar em 

meio à neblina - em cada canto 

vazio presente nós adentro. 

Agora sim, é pra valer.  

A partir de então, reconheçamos: 

recomeçamos. 
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ARTE 
 

ESTAÇÕES 

 
INK sobre canson 

 
RAFAEL REIS PATIÑO 

‘  
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OPINIÃO 
 

RELATO DE 

UMA 

ATLETA 
 

JAMILE POLATI EL-
DINE 
 

Era uma vez uma ca-

loura de medicina 

que amava esportes. 

Que no colégio jogava voleibol, e sonhava em continuar jogando 

quando entrasse na universidade. Que graças ao trabalho da Atlética, 

teve seu sonho concretizado. Essa caloura era eu, Jamile Polati El-Dine 

(atual 10ª fase).  

Com treinos semanais orientados por um treinador, começamos a focar 

no tão falado INTERMED SUL. Meu primeiro foi em Criciúma (2016), 

e não passou nem perto de medalhas. Mas não foi motivo para desâ-

nimo. Em meio as obrigações do curso, cada vez maiores, continuei ba-

talhando dia após dia para que o nosso time crescesse. Eis que em 2017 

(Intermed Tubarão) veio o ouro no voleibol de areia. Lembro-me como 

se fosse ontem, a final sendo assistida pela delegação MedFurb inteira, 

aquela torcida fantástica que vibrava a cada ponto, juntamente com a 

bateria. Após o último ponto, lágrimas de quem tinha conseguido ser 

campeã em um evento tão importante não foram suficientes para ex-

pressar a felicidade que eu senti representando a minha faculdade. Todo 

o esforço tinha valido a pena.  

O JUMED-SC (Jogos Universitários da Medicina de SC) foi outro cam-

peonato criado pela Medicina FURB que tive o privilégio de participar. 

E não menos importante, o JIM (Jogos Internos da Medicina) que acon-

tecia anualmente também foi uma forma de treinar, selecionar e recrutar 

novos atletas para o Intermed. 

A minha trajetória não se resume apenas em esportes. Minha atuação 

na Bateria Fera começou no Intermed 2018, como ritmista de tamborim. 

E junto veio a paixão pela música. A dedicação por cada ensaio da ba-

teria não supera a gratificação de ficar entre as 5 melhores baterias do 

Intermed, recebendo elogios de calouros, veteranos, ex-ritmistas, cole-

gas de outras universidades inclusive e médicos já formados.  

Cada uma das 14 medalhas nos esportes em que participei (voleibol de 

quadra, voleibol de areia, natação) carrega uma história diferente de su-

peração. Deixo aqui um conselho de quem tem orgulho de fazer parte 

de tudo isso e que agora está na fase final do curso: aproveitem os even-

tos que a faculdade lhes proporciona porque eles são únicos, são opor-

tunidades de integração, crescimento pessoal e colaboração com a atlé-

tica. Se dediquem aos estudos sim, e muito! Mas não deixem esses 

eventos passarem em branco, eles serão lembrados para sempre e no 

final só restarão saudades. Aliás, quando é o próximo Intermed 

mesmo?!  

Espero que tenha conseguido compartilhar o amor que sinto em fazer 

parte da Medicina FURB como atleta e ex-ritmista da Bateria Fera. 

Obrigada a todos que diariamente se dedicam a AAARIH e ao CAM-

BLU (Centro Acadêmico de Medicina FURB), sem vocês nada disso 

teria sido possível. Com carinho, Jamile. 
 

 

 
Poema por Ingrid Kleinschmitt (4ª fase) 
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OPINIÃO 
 

O FARDO DA TURMA L 

 
ANDRÉ MIZOGUCHI 
 

Primeiramente, parabéns aos novos calouros. Sabe-

mos que a sanha de cursar Medicina exige muito es-

tudo e resiliência, e esperamos que aqueles que passa-

ram pelo cursinho tenham usado esses anos para ama-

durecer e se tornar alguém mais crítico. Ainda, se 

você é um dos calouros, certamente já escutou de seus 

veteranos a respeito da nova matriz curricular e do 

preço da faculdade - e até mesmo já foi zoado por isso. 

Não leve a mal, mas a turma L, juntamente com todas 

as mudanças no curso que a acompanham, é um fato 

inédito para quem vivencia a grade curricular de 2004 

(antiga) desde que entrou e paga uma mensalidade di-

ferente que talvez não pudesse bancar se esta fosse 

como é atualmente. Saiba também que essa onda de 

atualizações no curso propiciou inclusive a condução 

de um debate em relação à humanização dos médicos 

em uma das aulas de Metodologia.  

Nesse sentido, o que me incomoda especificamente na 

nova grade são as reduções das cargas horárias das 

disciplinas de Morfologia, Patologia, Histologia e 

Embriologia, Parasitologia, Farmacologia (um semes-

tre inteiro) e Fisiologia, além da inserção das novas 

aulas EAD. Durante o semestre, foram adicionadas 

Libras online e as seguintes disciplinas no sistema hí-

brido: Universidade Ciência e Pesquisa, Produção 

Textual, Diversidade e Sociedade, História da Cultura 

Afro-brasileira e Indígena e Alteridade e Direitos Hu-

manos. Não faço ideia de como serão estas disciplinas 

e em momento algum as desvalorizo, mas, se a pre-

missa é inseri-las no pacote que visa contribuir para o 

processo de humanização dos médicos, então o Nú-

cleo Docente Estruturante (NDE) foi negligente na es-

colha. As temáticas humanas já existem no nosso 

curso - Sociologia, Filosofia e Antropologia estão pre-

sentes na grade do ciclo básico e abrangem, de fato, 

assuntos os quais um médico precisa dispor para exer-

cer sua profissão. Contudo, no momento em que essas 

disciplinas são ofertadas com uma metodologia base-

ada em infinitos seminários, trabalhos e resumos, 

perde-se a oportunidade de criar no acadêmico a frui-

ção pelas ideias que elas têm a oferecer. Acrescentar 

mais aulas relacionadas a essas temáticas utilizando a 

mesma pedagogia enfadonha manterá as salas de aula 

vazias, e com alunos realizando as tarefas propostas 

com o esforço suficiente (e tão somente) para avança-

rem de semestre. Além disso, reduzir a carga horária 

de matérias fundamentais como Farmacologia e 

acrescentar cadeiras semipresenciais me faz descon-

fiar do sucesso dessas novas disciplinas e, principal-

mente, da validade financeira agregada a elas na men-

salidade. 

Nesse caso, espero que tanto o corpo docente como 

discente estejam prontos para essas alterações - até 

porque o modelo híbrido faz parte das chamadas me-

todologias ativas, as meninas de ouro que tanto se pro-

metem nas universidades. Aliás, uma das disciplinas 

que mais valorizam a humanização do profissional e 

concomitantemente o aspecto médico-paciente é a In-

teração Comunitária, pois além da compreensão teó-

rica do Sistema Único de Saúde (SUS), abrange as ter-

ritorializações e todo o aprendizado prático obtido nas 

comunidades e na ESF. Mesmo assim, há a redução 

da carga horária dessa matéria de 72 para 54 horas-

aula na grade atualizada. 

Por mais que tudo isso não mude na sua vida acadê-

mica, essa transição atrai novamente debates a res-

peito da humanização do profissional, um assunto im-

portante que percorre universidades, jornais e mídias 

sociais e que muitas vezes são inconclusivos e desvai-

rados. Não acredito que disciplinas da área de huma-

nas necessariamente humanizam os futuros médicos – 

o conteúdo delas, sim - visto que uma das virtudes que 

tornam isso possível é a empatia, que só vinga a partir 

de uma experiência empírica ou pela literatura. Infe-

lizmente, não podemos conhecer todas as realidades 

sociais e individuais, mas podemos sentar e ler mais 

livros, isto é, ter uma oportunidade de conversar com 

as pessoas mais honestas de qualquer momento da 

história. O livro “Quarto de Despejo: Diário de uma 

Favelada” de Carolina Maria de Jesus, por exemplo, 

que estava no edital da ACAFE, oferece um relato de 

uma vivência que nenhum de nós (estudantes de Me-

dicina da FURB) teremos: saber como é de fato viver 

numa favela nas mesmas condições da obra. Garanto Ilustração por Rafael Reis Patiño (2ª fase) 
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que ler um exemplar desse humanizará mais alunos do 

que assistir seminários sobre pensadores do século 

passado. 

Posto isso, independentemente da grade curricular ou 

das decisões que não cabem mais a nós, acadêmicos, 

decidirmos, nenhum debate sobre humanização terá 

resultados se não iniciarmos individualmente novas 

leituras e reflexões mais concretas sobre a vida. E não 

é necessário ler uma metafísica de Kant ou um Zara-

tustra de Nietzsche. Quando você passou no vestibu-

lar, você leu todas as obras sugeridas no edital ou bus-

cou um resumo de cada uma? É um começo. 
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Gestão CAMBLU 2019 - Chapa Ascender 

 
Presidente 

Gustavo Ramos Stein 

8ª Fase 

 
Diretora de Eventos 

Camila Purnhagen Broering 

8ª Fase 

 
Diretora de Comunicação 

Externa 

Jacqueline Sanches 

7ª Fase 

 
Vice-Presidente 

Bruno Pfiffer 

7ª Fase 

 
Vice-Diretor de Eventos 

Bruno Menegatti Sanches 

8ª Fase 

‘  

Vice-Diretora de 

Comunicação Externa 

Júlia Schmitt Góss  9ª Fase 

 
Secretário Geral 

Wallace Mees 

5ª Fase 

 
Diretora de Comunicação 

e Marketing 

Laís Loth 

6ª Fase 

 
Diretor de Patrimônio 

Wesley Severino 

3ª Fase 

 
Secretária Adjunta 

Alexa Macanhan 

6ª Fase 

 
Vice-Diretor de 

Comunicação e Marketing 

Douglas Rizzoto Kraemer 

5ª Fase 

 
Treineira 

Bruna Tamara Suzane 

Paganelli 

3ª Fase 

 
Tesoureira Geral 

Anna Sofia Amorim 

6ª Fase 

 
Diretora de Políticas 

Científicas 

Carolina Bevervanço Veiga 

7ª Fase 

  
Treineira 

Larissa Caroline Chiste 

6ª Fase 

 
Diretor de Ligas 

Acadêmicas 

Frederico Augusto de Brito 

Costa 

5ª Fase 

  
Diretor de Assuntos 

Acadêmicos 

Lucas Schimmelpfennig 

6ª Fase 

 
Treineiro 

André Henrique Mizoguchi 

2ª Fase 

Logo Oficial da Medicina FURB, bordado 

sempre no braço esquerdo do jaleco 


